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Festa, balada, colégio, faculda-
de. Enquanto se é jovem, são
inúmeras as possibilidades de
encontrar uma cara-metade.
No entanto, com o passar do
tempo e uma rotina regrada,
quem tem mais de 40 anos
podesofrerdesencontrosafeti-
vos.E,apesardepreparadopa-
ra encarar uma vida a dois, é
obrigado, por vezes, a se con-
tentarcomcompanhiasesporá-
dicas,enão,permanentes.
Para fugir de encontros sem

sentido, mulheres e homens
mais maduros já descobriram
umanova tentativade garantir
umrelacionamento estável: si-
tes de encontros. Um deles,
criado pelo jornalista Airton
Gontow, de 51 anos, é o Coroa
Metade, com 6 mil assinantes,
41 mil cadastrados e, pelo me-
nos, 14 casais namorando fir-
meoumorandojuntos.
“Fiz esse site baseado em

duasquestões:experiênciapes-
soal e a vivência de amigos”,
lembra Gontow, que, após se
separar, aos 43 anos, passou
pelas dificuldades de encon-
trarumanovaparceira.
Hoje, novamente casado,

ele comemora o aniversário de
um ano do Coroa Metade e se
emociona. “Hámais oumenos
dois anos, fui convidado para
uma festa de amigos que se
formaram juntos na antiga 8a

série.Vi que60%dosamigos e
colegas eram divorciados, viú-
vos ou solteiros, todos com as
mesmas reclamações: encon-
tram companhia fácil, mas
companheiro é complicado.
As mulheres dizem que levam
cantadas, mas não encontram
um homem que assuma uma
mulhercomdois filhos”.
Inicialmente, Gontow

achouqueonomeCoroaMeta-
de poderia ser um tiro no pé.
No entanto, pesquisas realiza-
dasemdiferentes locaisdeSão
Paulo lhe deram84%de apro-
vação. O jornalista também
percebeu que o termo coroa já

deixou de ser ofensivo, devido
à mudança de perfil das pes-
soasmaisvelhas.
“Otermocoroavirouummo-

dodevida.Hoje,amulherrara-
mente mente a idade. Sinôni-
mode sucesso émostrar que se
chegouaos cinquenta epoucos
anos bem. De uma maneira
geral, uma pessoa de 70 anos
hoje tem mais saúde que uma
de50nadécadade80”,diz.

TRIAGEM

Encontrar parceiros com gos-
tos em comum está entre as
vantagens de buscar um com-
panheiroemumsitederelacio-

namentos,mencionaojornalis-
ta. “Buscamos garantir a opor-
tunidadedeconhecer,comdis-
crição, foco e privacidade, pes-
soasinteressantes, comosmes-
mosvaloreseobjetivos”.
Dos assinantes do site,

60% sãomulheres. E a ampla
maioria, bonita e bem-sucedi-
da, acabando com o precon-
ceito de que são, por exem-
plo, pessoas tímidas.
“A busca também é por pes-

soasdamesma cidade, já que o
objetivonãoéterumrelaciona-
mento virtual. O básico do
amor é o contato, o toque de
mão,ocheiro,oolhar.Ovirtual
é só uma maneira de tornar o
realpossível”, comenta.
AlémdoCoroaMetade, exis-

teatualmentearedesocialPor-
talMelhor IdadeModerna, de-
senvolvida para falar a lingua-
gem das pessoas maduras. Fa-
zeramigosoudebatesdeassun-
tos variados sãoos objetivosdo
site, totalmentegratuito.
OCoroaMetade tambémpo-

de ser usado semnenhum cus-
to poruma semana. Fazer bus-
cas e visitar perfis tambéméde
graça. Porém, é necessário ser
assinante para comunicação
por chat e mensagens, pesqui-
sas de compatibilidade e ou-
trosserviçosexclusivos.

SERVIÇO:

WWW.COROAMETADE.COM.BR

WWW.MELHORIDADEMODERNA.COM.BR

Acompanhia ideal aum
clique:o ‘CoroaMetade’
Site é uma oportunidade para maiores de 40 anos que buscam companheiros para a vida

❚❚❚OsantistaMarcioJoséMol-
lemberg, de 44 anos, é um dos
cadastrados no Coroa Metade.
O primeiro acesso ocorreu há
cercadeseismeses,porcuriosi-
dade. O consultor jurídico em-
presarial já conheceu algumas
mulheres,masaindanãocons-
truiurelacionamentos.
Sem tempo nem interesse

em barzinhos, shows ou bala-
das, Mollemberg observa esse
tipodesitecomoumaboaferra-
mentaparapessoasmaiscasei-
ras. Mas “sou, ainda, daqueles
com perfil de encontrar com a
pessoafisicamente”.
Ainda assim, “acho que (o

site) ajuda a encontrar alguém
com os mesmos gostos. Tenho
conversado até aparecer al-
guémquemeinteresse”.
O artista plástico Jorge Al-

bertoReyesOrtiz Junior, de 41
anos, é assinante doCoroaMe-
tadedesde setembro e caracte-
riza o site como uma forma de
encontrar pessoas com pensa-

mentos mais próximos e me-
nos conflitantes com os seus.
Além disso, traz conforto,
pois não é necessário sair de
casa nem “nos aprumarmos
para uma caçada urbana ao
próximoalvoafetivo”.
“Sem contar que o público

dessa faixa etária tem mais
assuntos comuns entre si. E
aqueles mais novos que pro-
curam essas pessoas têm in-
teresse no que elas podem
oferecer como experiência
devida”, prossegue.
Para Ortiz, encontrar um

parceiro no dia a dia após os
40 é mais trabalhoso. Ele
acha que o mundo está num
ritmomais acelerado. “Se an-
tigamente impunha-se aos
homens a questão de quanto
mais, melhor, isso se tornou
uma prerrogativa errônea de
felicidadecontemporânea.Vi-
vemos uma era de casamen-
tos de trêsmeses! Isso é rapi-
dodemaisparamim”.

DASUCURSAL

Foramdadososprimeirospas-
sos para a reforma geral do
Parque Cultural Vila de São
Vicente.APrefeitura,pormeio
da Companhia de Desenvolvi-
mentodeSãoVicente(Codesa-
vi), iniciou reparos.Porém, são
ações preliminares e antece-
demos serviços principais, que
sódevemocorrerem2014.
Nesta primeira etapa, de

acordocomaPrefeitura,oobje-
tivo será devolver aos espaços
destinadosàvendadeartesana-
to a mesma estrutura original
da época da inauguração do
parque,em2001.Estãoprevis-
tos trabalhosde alvenaria, pin-
turainternadosespaçoserepa-
roselétricosehidráulicos.
Outra novidade será inter-

na, no chamado grande salão,
próximo à entrada do parque.
Ali, o piso terá atenção espe-
cialparavoltara receberoMu-
seu da Encenação da Funda-
çãodaViladeSãoVicente, que
terámostrapermanente.
O secretário da Cultura,

AmauriAlves, idealizouoespa-
ço no final do século passado.
Desde que reassumiu a pasta –
que ocupou na gestão do ex-
prefeito Márcio França (PSB)

–, ele mostrou descontenta-
mento com o destino do local.
Alega que o propósito inicial
perdeu-secomotempo.
Tanto que o parque ficou

praticamente fechado ao lon-
godesteano.Asatividadesque
ocorriam frequentemente fo-
ram suspensas. Em alguns ca-
sos, como os bailes da terceira
idade, houve quem reclamas-
se. Emoutros, no caso das noi-
tes de som alto, os moradores
das imediações celebraram a
voltadosossego.
Agora,Alvesprometerecon-

duzir o parque à memória da
fundação da primeira vila. A
intenção é que apenas ativida-
des que remetam à coloniza-
ção sejam realizadas. Por isso,
a segunda etapa da reforma,
no ano que vem, será funda-
mental. “Contaremos com re-
cursos obtidos através de uma
emendaparlamentardodepu-
tado estadual Luciano Batista
(PTB),novalordeR$200mil.
Serão construídos também
umcamarimeárea paradepó-
sito juntoaoteatro”.
Estão no projeto, ainda, a

reforma de telhados e estrutu-
ra elétrica externa, pintura ge-
ral, trocadedormentesquecir-

cundamoparqueenovospor-
tõesprincipais.

NOVIDADE

Na Área Continental, outro
equipamentoculturaleespor-
tivo deverá ficar pronto até a
primeira metade de 2014. O
Centro de Artes e Esportes
Unificado (CEU) teve obras
iniciadas no fim de novem-
bro, com R$ 2,1 milhões do
MinistériodasCidades.
A praça terá 3 mil m2 e

dois edifícios multiuso, com
salas voltadas a programa-
ções de arte, atividades vi-
suais e esportivas.
Contará, ainda, combiblio-

teca, telecentro (espaço para
utilização de computadores e
outras tecnologias digitais) e
um cineteatro para 60 pes-
soas. Na área externa, pistas
deskateedecaminhada,equi-
pamentos de ginástica e par-
queparaascrianças.
“Éumasolicitaçãodogover-

no passado, mas que estava
em risco. Se não fôssemos
atrás dos recursos, perdería-
mos essa verba”, afirma
Amauri Alves. “A própria co-
munidadevaiajudaraPrefei-
turaagerenciar”.

Site é só ferramenta. Eles
querem contato pessoal
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Página tem 6 mil assinantes e 41 mil cadastrados. Casais? Por ora, 14

Molemberg, que se diz caseiro, busca alguém de perfil semelhante

Complexo cultural passa pelos primeiros reparos, mas os serviços principais estão previstos para 2014
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